
 

 

 

  Unid. 12 meses 1 mês Semana Anterior Semana Atual 
Variação 

anual 
Variação 
Mensal 

Variação 
Semanal 

Preços ao produtor 

Mato Grosso R$/@ 190,67 128,81 127,83 128,33 -32,70% -0,37% 0,39% 

Bahia R$/@ 171,00 133,97 133,44 134,71 -21,22% 0,55% 0,95% 

Preço no Atacado – SP, SEM ICMS 

São Paulo (SP)2 R$/@ 196,70 134,72 135,63 134,28 -31,73% -0,32% -0,99% 

Cotações Internacionais 

N.Y. 1° entrega Cents 95,07 85,57 85,51 86,40 -9,13% 0,97% 1,04% 

Liverpool Índ.A / lbs 117,08 96,56 98,91 97,32 -16,88% 0,79% -1,61% 

Preço Efetivo 

Dólar EUA R$/US$ - - - 4,9090 - - - 

 

 
Unid. Paridade Importação Paridade Exportação 

Semana Atual 
   

 

CIF (cd) SP Produtor¹ FOB Santos (-6,02%) Produtor/MT¹ (-6,18%) 

N.Y. 1° entrega R$/@ 161,31 150,92 131,81 136,78 

(cd): Operação com Drawback = imposto de importação 0%.  /    (1): Rondonópolis – MT, sem restituição de ICMS 
Preço Mínimo: Pluma: R$77,45/@ 

 

 

ALGODÃO – 11 A 15/9/2023 
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Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de algodão - médias semanais 

 

MERCADO INTERNO 

Compradores com pouco interesse em novas aquisições e a 
dificuldade entre os agentes em acordar preço e qualidade têm 
travado o mercado, deixando-o com muita lentidão. Com a 
colheita chegando ao seu ápice e o beneficiamento em ritmo 
intenso os preços começaram a enfraquecer. Diante da 
pressão sobre os preços, os produtores têm segurado a 
comercialização, enquanto aguardam uma melhora nas 
cotações internas. 

De acordo com levantamentos realizados pela Conab, no Mato 
Grosso a pluma de algodão foi vendida, em média, a 
R$ 128,33/@, alta de 0,39%, em relação a semana anterior e 
0,37% no mês. Na Bahia, foi vendida a R$ 134,71/@, alta de 
0,95%. 

De acordo com informações das equipes da Conab, já foi 
colhida 98% da área total destinada ao algodão. A colheita já 
foi finalizada no Maranhão, Piauí, Mato Grosso do Sul e Minas 
Gerais. Mato Grosso e Goiás devem finalizá-la nas próximas 
semanas. Na Bahia, foi colhido 92,2%, a região oeste ainda 
tem áreas em fase de maturação e colheita. 

De acordo com o Ministério do desenvolvimento, Indústria, 
Comércio – MDIC, a média das exportações diárias de 
algodão, nos 10 dias, úteis desse mês está em 11,6 mil 
toneladas, quantidade 33,6% maior que setembro/2022. 
Enquanto o preço médio pago foi de US$ 1.864,10/t, valor 
8,5% menor que o referido período. 

Gráfico 1 – Preço semanal recebido pelo produtor no MT (R$/@) 

 MERCADO EXTERNO 

Bolsa de Nova Iorque 

Em Nova Iorque, mesmo com alguma volatilidade, a ICE 
teve alta nas cotações sustentada na desvalorização do 
dólar perante outras moedas, recuo na projeção da safra 
norte-americana e alta do petróleo. Mas alguns movimentos 
de realização de lucro e correções técnicas foram 
responsáveis por retração nos preços em alguns 
momentos, restringindo maiores ganhos na semana. 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

Equipe Técnica Sugof/Conab         Tel: (61) 3312-6354 

Essa semana, o mercado interno de algodão sentiu 
bastante a pressão da oferta mais forte, diante da 
entrada da nova safra, e a demanda enfraquecida. 
Mesmo com os sinais de melhora da economia a 
demanda interna não tem reagido. A queda do dólar e 
dos referenciais externos também contribuíram para a 
pressão sobre os preços internos. Vendedores têm 

focado nas exportações procurando melhores ganhos. 


